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Resumo: Considerando a importância do cultivo de acerola (Malpighia glabra L.) no Estado do Pará, 

realizou-se  esta  pesquisa  com  o  objetivo  de  avaliar  a  ocorrência  de  moscas-das-frutas  e  seus 

parasitóides  associados a essa fruteira  no município  de Belém, Estado do Pará.  Os estudos foram 

realizados no setor de fruticultura da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA. Foram coletados, 

em fevereiro de 2012, 100 frutos de acerola,  os quais foram quantificados,  pesados e processados 

individualmente em recipientes plásticos, contendo no seu interior areia esterilizada para obtenção de 

pupários e adultos de moscas-das-frutas e seus parasitóides. Destes, foram obtidos 93 pupários, dos 

quais  emergiram 31 adultos,  sendo 12 (08♀ e  04♂)  de  moscas-das-frutas  da  espécie  Anastrepha 

obliqua (Macquart) (Diptera: Tephritidae) e 19 de parasitóides das espécies Doryctobracon areolatus 

Szépligeti e  Opius bellus (Gahan) (Hymenoptera: Braconidae). O índice médio de infestação foi de 

0,93 pupário por fruto de acerola e o de parasitismo de 20,43% parasitóides por fruto.

Palavras-chave: Fruticultura, Índice de infestação, Tephritidae.

Introdução

A fruticultura  brasileira  se destaca como um dos segmentos  que mais  contribui  para a 

economia do país. A produção nacional de frutas alcançou R$ 20,6 bilhões em 2010 (IBGE, 2010), 

significando um crescimento de 16,9% na receita em relação ao ano de 2009. Nos últimos anos as 

exportações brasileiras de frutas cresceram cerca de 25% (GLOBO RURAL, 2011).

A acerola  Malpighia glabra L. (Malpighiaceae) há tempos já faz parte da diversidade de 

frutas produzidas no país e o interesse em cultivá-la deve-se a grande demanda pelo seu consumo por 
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tratar-se de um fruto rico em antioxidantes, como a vitamina C e antocianina, além de possuir baixo 

valor  calórico.  Tais  características  têm  valorizado  o  produto  no  mercado  nacional  (Ritzinger  & 

Ritzinger, 2011).

O  nordeste  brasileiro  é  o  principal  produtor  de  acerola  do  país,  especialmente  em 

monocultivos. Porém, no Estado do Pará a sua produção é bastante comum em sistemas de cultivos 

mais sustentáveis, como os Sistemas Agroflorestais (SAF’s), com destaque para o município de Tomé-

Açú,  onde  se  encontram  os  mais  diversificados  SAF’s  do  Brasil  implantados  pela  comunidade 

japonesa (SANGUINO et al., 2007; BARROS et al., 2010).

De acordo com Araújo (2011), problemas fitossanitários correspondem ao principal fator 

limitante  para  a  produtividade  de  frutas  no  país,  causando  com  isso  grandes  entraves  para  as 

exportações brasileiras devido às barreiras quarentenárias impostos por países importadores. Um dos 

fatores limitantes nesse caso é o aparecimento de moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae), que são 

capazes de causar danos diretos e indiretos à produção. Com isso, existe a necessidade de mais estudos 

entre as associações de moscas-das-frutas,  seus hospedeiros e seus inimigos naturais  na Amazônia 

brasileira.

Dessa forma, considerando o crescimento e a importância do cultivo de acerola no Estado 

do Pará, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a incidência de moscas-das-frutas e seus parasitóides em 

cultivos de acerola (M. glabra) no município de Belém, Pará.

Material e Métodos

Trabalhou-se  com a  coleta  de  100  frutos  de  acerola  M. glabra  presentes  no  setor  de 

Fruticultura  da  Embrapa  Amazônia  Oriental,  Belém-PA.  As  coletas  foram  realizadas  no  mês  de 

Fevereiro de 2012, coletando-se, ao acaso, frutos maduros ou em estado de maturação, diretamente das 

plantas e/ou recém caídos ao solo. Após a coleta, os frutos foram transportados para o Laboratório de 

Entomologia  da  Embrapa  Amazônia  Oriental,  onde  foram  processados  seguindo-se  metodologia 

proposta por Silva et al. (2011).

Os  frutos  foram  pesados,  individualmente,  e  dispostos  em  recipientes  plásticos  com 

capacidade de 250 mL (9 cm ∅), contendo uma camada de areia esterilizada levemente umedecida, 

cobertos com tecido do tipo organza e presos com ligas de borracha para a obtenção dos pupários. A 

coleta de pupas ocorreu a cada 48 horas, após o processamento das amostras. Pupários foram mantidos 

em recipientes com vermiculita cobertos com tampa vazada e tecido organza e acondicionados em 
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câmaras climatizadas, tipo BOD, com temperatura de 25 ± 0,5°C, umidade relativa de 70 ± 10% e 

fotofase de 12 horas, até a emergência dos adultos. Adultos emergidos foram mortos e conservados em 

solução  de  álcool,  a  70%, e  identificados  no  Laboratório  de  Entomologia  da  Embrapa  Amazônia 

Oriental.

As espécies de Anastrepha encontradas foram identificadas com base no acúleo das fêmeas 

e de acordo com Chaves de Identificação elaborada por Zucchi (2000a). O índice de parasitismo e de 

infestação de frutos foram calculados de acordo com a relação do número de parasitóides pelo número 

de pupários obtidos e número de pupários obtidos pelo número de frutos coletados, respectivamente.

Resultados e Discussão

Noventa  e  três  pupários  foram  obtidos  entre  16  e  28  de  Fevereiro  de  2012.  Destes, 

emergiram 31 adultos sendo 12 (08♀ e  04♂)  de moscas-das-frutas (Diptera:  Tephritidae)  e 19 de 

Parasitóides. Verificou-se a ocorrência apenas da espécie Anastrepha obliqua (Macquart) infestando os 

frutos  e  sua  associação  com os  parasitóides  Doryctobracon  areolatus (Szépligeti)  e  Opius  bellus 

(Gahan) (Hymenoptera: Braconidae). O índice médio de infestação foi de 0,93 pupário por fruto de 

acerola, enquanto o de parasitismo foi de 20,43% parasitóides por fruto.

Trabalho similar realizado no Estado da Bahia encontrou índice infestação de mosca-das-

frutas por frutos menor (0,01 pupários por fruto) do que o encontrado nesta pesquisa (SÁ et al., 2008). 

Isto pode ser devido à presença de outras espécies de fruteiras hospedeiras de A. obliqua na Área de 

Fruticultura da Embrapa Amazônia Oriental, o que poderá ter influenciado na densidade populacional 

desse tefritídeo em acerola. Por outro lado, resultados diferentes foram obtidos por Alvarenga  et al. 

(2010), no Estado de Minas Gerais, que verificaram um índice de infestação de 5,2 pupários por frutos  

de acerola. Tal resultado, maior do que o encontrado nesta pesquisa, foi possivelmente influenciado 

pela presença em grande quantidade (110 adultos) da espécie de mosca-das-frutas  Ceratitis capitata 

(Wied.), e somente 03 exemplares de A. obliqua.

No Estado do Pará já existe relatos da associação de A. obliqua atacando frutos de acerola 

nos municípios de Castanhal e Tomé-Açu (OHASHI et al., 1997), regiões produtoras dessa fruteira. Os 

índices  de  infestação  nesses  municípios  foram  considerados  altos,  porém,  o  parasitismo  não  foi 

calculado.

Conclusões
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[1] Somente a espécie de mosca-das-frutas  Anastrepha obliqua ataca frutos de acerola na Área de 

Fruticultura da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA.

[2] A espécie A. obliqua é parasitada pelos parasitóides Doryctobracon areolatus (Szépligeti) e Opius 

bellus (Gahan) na Área de Fruticultura da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA.

[3] Os índices de parasitismo (20,43%) são considerados elevados e podem contribuir para a redução 

da população de A. obliqua na Área de Fruticultura da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA.
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